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Reclamações 
Continuamente nos são dirigi

das reclamações acerca da defi

ciência de wagonsque de ha mui

to se observa na Companhia Ytua-

na, no intuito natural de com ellas 

fazermos coro c o m m u m , solici

tando da digna insp-Ctoria as pro

videncias necesarias, de m o d o 

a serem removidas difficuldades 

que só dão c o m o resultado sérios 

prejuisos. 

Os estabelecimentos agricolns 

existentes no immenso percurso 

que atravessa a nossa estrada de 

ferro, dia á dia vão sentindo a 

necessidade de transporte de ma-

teriaes e mais rneirjs indispensá

veis a melhoramentos que n'elles 
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—Eíliuucórl-i, IUÍII lyvvjíi amigo, 
acerescentou elle, pue o senhor liavia 
deter também à soa pdrte n'esses lu
cros, e que ossa parti satisfaria de so
bra todos os seus sonhos e desejos. . . 
Eu mesmo me encarniçaria d'isso... 
Trabalhando para seu lio, trabalha
ria igualmente para o senhor, uao só 
augmenUmdo a fortuu.i que uin dia 
lhe ha de pertencer, com» também 
pondo desde logo a sua disposição as 
sommisde que pudesse precisar; fos
sem ellas quaes foss&nje isso dó modo 
mais correcto e regular, sem pivjuizo 
dos interesses de seu lioe dispondo 
unicamente de [ferie dos meus pró
prios lucros.. .Serei mais explicito... 

se realisam e que se impõe ás 

mais das vezes ; elo que exi^e a 

transformação do trabalho es

cravo. 

O^ núcleos coloniaes que se 

criam, exigem o rápido transpor

te de recursos imprescindíveis 

para que não fiquem tolhidos de 

se desenvolverem. 

A industria, apparecendo c o m o 

vae. de u m m o d o tão satisfacto-

rio, não pôde prescindir também 

de recursos materiaes, sob pena 

de, provocar o desanimo conse

qüente ao prejuízo e ao m e s m o 

tempo concorrer para a diminui

ção das rendas da ferro-via a 

quem tão lucrativamente poderia 

aproveitar. 

Tudo isto é bem fácil de se 

aquilatar ; o tino adminstrativo 

de qualquer associação, por mais 

rudimentar que seja, avaliara 

quão útil será o esforço e m e s m o 

o sacrifício empregado e m desen

volver todas essas forças produ-

ctoras, procurando as attender 

em tudo quanto for de evidente 

lucro. 

Contemporizar, cercear, satis

fazendo aos poucos vüin o fim 

exclusivo de não diminuir a ren

da para aparentar u m bonito di-

No mesmo dia em queeu assignar com 
o Sr. Douierat o contracto social, 
abrir-lhe-hei, ao senhor, um credito 
de cem mil francos cm minha casa, e 
como não quero que possa duvidar da 
minha palavra, firmarei, acto conti
nuo, um compromisso n'este senti
do...Que diz a isto, meu tenente ? 
Nao!he parece bem claro?.. .bem po
sitivo ? 
Jorge quasi que não lhe prestava 

attençãò : acompanhava muito por 
alto as diffusas explicações em que 
vinham constantemente á baila as pa 
lavras : «fornecimentos militires», e 
logo depois estas : «minas de ouro in
calculável riqueza» : e quando o Sr. 
Melzei* fazia uma pequena pausa.con-
tenlava-se com murmurar alguns mo-
nosyllabosque não tinham significa
ção precisa. 
Afinal o dono da casa apercebeu-se 

da manifesta distração do ouvinte e 
franziu osobr'olho. 
Mas reassumiu logo o sorriso habi

to:»!. 
—Meu caro tenente, disse elle com 

uma ingenuidade fingida, evidente
mente estou-o aborrecendo 
—Nao, smhor, asseguro-lhe que 

nào, exclamou Jorge, chamando ao 
sentimento das conveniências. 
—Para que negal-o? continuou o 

Sr. Melz ;r. Eslou-o aborrecendo com 
t>»da a certeza, e é muito natural.Esla 
conversa relativa e exclusivamente a 
negócios, e a que o senhor uao está 
habituado,had: necessariamente fati-

videndo, ou por outro motivo, 

pôde ser tudo calculo ou econo

mia, porém, parecerá ser também 

o desconhecimento em u m a admi

nistração de tudo quanto lhe pos

sa ser útil. e que a necessidade de 

despender, por si só a remove 

de qualquer medida. 

Estamos certos que o digno 

inspector geral, c o m a actividade 

e intelligencia que lhe reconhece

mos, porá paradeiro aos inces

santes pedidos de wagons, con

ciliando assim grande s o m m a de 

interesses que os fazendeiros e 

industriaes têm e que ficam de

pendentes de reclamações. 

Os» dia» mais compri
dos* ria E u r o p a 

Reykiovik, capital da Islândia, 
éa cidade européa onde o dia é 
mais comprido, pois dura 3 me-
zes e meio. 

V e m e m -eguida, a pequena ci
dade de Varos. situada ao norte 
de Varanez, Noruega, onde faz 
continuameute dia de 21 de Ju
nho a 23 de Julho. 

E m Tornea, Suécia, o dia 
mais comprido e de 19 horas e 
meia, em Stokolmo e Upsal, de 
18 horas e meia; em Berlim e 
Londes de 17 horas e meia. 

Litntia cio S. Manoel 
Informa-nos pessoa competen-

temente, diz a Província, que. a di-

rectoria da companhia Ytuana 
pretente inaugurar muito breve
mente o trafego de parte desta 
linha que já está inteiramente 
prompta e lastrada na extensão 
de 16 kilomctros. 

Continuam c o m actividade os 
trabalhos para a completa prepa
ração da linha. 

Oliolora 
N o sul do Chile appareceu 

cholera. Deram-se 10 casos e 
mortes nas ultimas 24 horas. 

gal-o !... Além d'isso. náo posso dei
xar de reconhecer que tenho abusado 
por demais da sua paciência.. .Have
mos de voltar ainda sobre este assum-
pto, mas náo hoje... 
Daniel tocou a campainha. 
A mulata appareceu, trazendo era 

uma bandeja de xaráo um frasco de 
crysial de gftpg.Un comprido, colloca-
do dentro de um vaso de prata cheio 
de pedras de guio, algumas ehicaras 
chinezes, u m assucareiro, eolheres de 
prata dourada echarutos. 
A Sra. Metzer vai agora servi-vos o 

café gelado,continuou o rlonoda casa. 
Minha querida amiga, t-st unos á sua 
espera. . 
A m >ça conversou-se na mesma im-

inobilidaile de estatua. 
— M o ouve? tornou o homunculo 

em tom áspero e quasi ameaçador ; já 
lhe disse que estávamos a sua espe
ra... 
Leonida. estremeceu como qrem 

acorda de um somno profundo. 
Correu-lhe por lodo o corpp uma 

espécie de calafrio. 
Levantou-se branca e silenciosa 

como um phautasma, tomou o frasco 
de crystal, encheu as ehicaras e apre
sentou-as sueeessivãmente a Jorge 
Pradol e a seu marido. 
Parecia uma sonambula desempe

nhando, sem consciência do que fa
zia,, as funeçòes hospitaleiras de dona 
de casa. 
—Que tal acha o Café? perguntou 

Daniel aooflicial, 

Transferencia 
Foi transferido o capitão Fran

cisco de Castro e Mello, da com
panhia d'esta província para a 3". 
companhia do 3o. regimento de 
cavallaria. 

Para a companhia d'esta pro
víncia foi transferido o capitão 
do 2°. corpo José Pedro de Oli
veira Galvão. 

O» inimigo» cia huma
nidade 

« Sabe-se que u m americano 
offereceu a Napoleáo, o grande, 
u m canhão que estava construí
do de tal sorte que ao disparar-
se abria e m forma de leque, lan
çando quantidade de projectis 
mui sufficiente para varrer u m a 
centena de homens. 

— N ã o posso aceitar tua inven
ção, lhe disse Napolião: no fim 
de pouco tempo não teria aquém 
fazer a guerra. 

Foram muitos os inventores 
dessa espécie. 

Delicioso.. .respondeu este ulti 
mo. 
— O que lhe dizia eu? Dülores è 

como se chama a mulata) sabe prepa-
ral-o como ninguém.. .0 senhor serA 
musico, meu caro tenente. 
—Sou, i'iii um sentido, isto é, por gos
tar muito de musica. 
Os maridos são sempre orgulhosos 

das prendas de suas mulheres.. .Qu«*-
ro que ouça a voz da minha senhora... 
Leonida, minha querida, vá sentar-se 
ao piano e tenli 1 a bondade de can
tar-nos alguma coisa. 
A Sra Metzer estremeceu de urqvo e 

fitou no marido um olhar supplican, 
te. 

Daniel foi inexorável. 
—Vamos,continuou elle.náo se faça 

rogada.. .é um costume deplorável... 
bem vé que estamos í sua espera... 
escolha alguma musica bem alegre... 
um pedaço de Oüenb.ich ou de Le-
cocq...iSão sei de nada que irrite 
mais os nervos do que a musica senti
mental. .. 
A moça, semelhante a uma inarrjr 

que caminha para o supplicio, diri
giu-se ao piano. 
Ficava-lhe ja a pequena distancia 

quando abriu-se a porta do salão u 
appareceu um homemzinho já idoso e 
quasi calvo, usando suissas compri
das e trajando com apurada elegância 
o qual entrou com um ar todo riso-
nho. 
( Continua). 
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Ao rei Sol se apresentou um| 
engenheiro com um projectil. cu
jos eífeitos eram taes que o rei 
lhe offereceu no momento uma 
pensão e o condecorou com a 
cruz de S. Miguel. 
— T u d o isto, lhe disse Luiz XIV 

é com a condirão de que não fol
ies a ninguém de tua descoberta. 
Também a Luiz X V se apre

sentou um cavalheiro dizendo 
que tinha achado a receita do fo
go grego, e também lhe deu a 
pensão, com a condição de não 
revelar sua invenção. 
Igualmente em tempos de Luiz 

XVI, na sessão de i 5 de Abril de 
1792, foram apresentados á As-
sembléa um francez e um inglez, 
inventores de um canhão que dis 
parava 2D vezes por minutos. 
E por fim, a lord Wellington, 

sendo ministro da guerra, se lhe 
apresentou um sujeito manifes
tando que trazia uma cota de ma
lha capaz de resistir uma descarga 
de fuzilaria. 
— Estás seguro de que isso é 

verdade ? perguntou o ministro. 
—Sim, senhor. 
—Podes pôr a cota, que vou 

t andar sahir meia companhia 
para fazer a prova official. 

E' escusado dizer que o inven
tor pedio immediatamente per
missão para retirar-se.» 

New-York l^ilo Insu.-
X»»TIOO 

A importante companhia de se
guros de vida New-York \Life Insu
rance auetorisou tclegraphicamen-
te aos seus agentes de Maceió e 
da Bahia, a pagar as quantias 
§10.097 (2i;6oo$) á viuva do sr. 
Francisco Ribeiro Menezes, que 
falleceu em Julho próximo passa
do, em Maceió e Jpoo (io:5oo$ ) 
á exma. sra. d. Amélia Cândida 
da Silva Lima, irmã da exma.sra. 
d. Maria Augusta da Silva Lima. 
fallecida na Bahia em Junho pró
ximo passado. 
Osr. Francisco Ribeiro Mene

zes segurou-se em Fevereiro de 
1883 e a exma. sra.d. Maria Au
gusta da Silva Lima em Junho de 
1884. 
E' assim que esta imponente 

companhia tem conseguido, em 
pouco tempo, gosar entre nòs da 
mais absoluta confiança do pu
blico. 
EJ agente nesta cidade o sr.dr. 

Lopes. 

IVu.cl©o Ooloriial 

Segundo carta dirigida ao Vor-
reiode Campinas consta que vae 
ser creado em Mogy-mirim um 
núcleo colonial, por meio de 
acçôes, para cem famílias aproxi
madamente. 
Esta idèa, digna de toda a ac-

ceitação, é devida ao Sr. Dr. 
Arthür Prado de Queiroz Telles, 
que"âlli está tratando de levar a 
effeito esse pensameme. 

O assucar 

Em virtude da suppressão dos 
direitos de exportação do assu-
car, animou-se muito no Rio o 
mercado desse gênero, havendo 
Vendas de cerca de 60,000 sac-
cas, sendo 3o,000 para exporta
ção. 
O assucar crystalisado que se 

vendia antes a 125 rs. o kilo su
biu jà a 170 rs-
Devia começar ante-hontem; 

vigorar o despacho do assucar 
»em direitos. 

P a r á 

O clero paraense não possui 
um sò escra o . 

—•* 

Divida <ia Lialxla 
A divida provincial da Bahia 

eleva-se á somma de 
9,384:000^000. 

Desastro 
Deu-se em Barra-Mansa um 

lamentável desastre : 
Estava a joven d. Maria Cândi

da de Jesus Lobo, interessante 
filha do sr. José de Castro Sam
paio Lobo, a fazer crochet, junto 
a um lampeão de kerosene, quan
do, tombando este, derramou-se 
o liquido inflammado, passando 
incontinente a incendiar as rou
pas da infeliz moça, que falleceu 
em conseqüência das queimadu
ras. 

— < » > ™ -

Juramento do tabel-
üào 

O sr. ministro da justiça dirigio 
ao presidente da província de S. 
Paulo, em 27 do mez findo, o se
guinte aviso: 

«Com o officio n. 396 de 9 de 
Maio ultimo, v. exc. transmittio 
o que lhe dirigio o juiz de direito 
da comarca de Itú, pedindo pro
videncias acerca do facto de estar 
funecionando alli, sem haver pres
tado juramento da serventia pri
mitiva, o serventuário vitalício 
dos officios de tabellião do pu
blico, judicial e notas do extineto 
termo de Indaiatuba, José Inno-
cencio de Campos. E m resposta, 
declaro á v. exc. que o referido 
serventuário deve prestar novo 
juramento, cornprindo ao juiz de 
direito verificar se elle procedeu 
de ma fé, deixando de fazê-lo, 
afim de resolver se, por essa falta, 
elle incorreu nas penas do art. 138 
do código criminal ouse assim 
procedeu na supposição de que 
podia servir os officios com o 
que havia prestado como escri
vão interino do juizo municipal e 
de orphos, e que pertencendo á 
jurisprudência dos tribunaes de
cidir se estão ou não inquinados 
de nullidades, os actos por elL 
praticados em boa fé, com o ju
ramento prestado como escri
vão interino e com o que deferio 
o juiz municipal de Itú, ratifican
do o primeiro, é comtudo conve
niente que se declare no termo 
do novo juramento que na fé do 
primeiro que prestou e ratificou, 
loram praticados todos os actos 
dos ofncios annexos a seu cargo, 
assim aífirmando-o sob o mesmo 
juramento, o serventuário que se 
trata. 

Pansagons cio iminl-
gr* a ritos 

O ministro da agricultura man
dou pagar á Sociedade Promo
tora de Immigração de S. Paulo, 
a quantia de 1 56:862$5oo impor
tância das passagens de immi-
grantes levados á quella provín
cia pelos vapores Bearn. fíourgo-
gne, Lamarcllo, La France e Provence, 

Gaoiixoto cio Leitura 
Saltonso 

Com a retirada do sr. Maurício 
Cardoso, que muda-se do Salto 
para esta cidade, fica com o car
go de bibliothecario e zelador da-
quellc gabinete o sr. Tancredo 
do Amaral, que além dos jornaes 
diários qne possue o dito Gabi
nete, pretende fazer acquisição de 

outros de S. Paulo e Corte, en
tre os qiKies olguns illustrados. 

IJíaUla 

São candidatos pelo i3ü e 14o 

districtosda Bahia, a assembléa 
geral, pelo partido conservador, 
os srs. desembargadores Tosta e 
Pereira Franco. 

Torremoto 
A 4 do mez passado sentiu-se 

um violento terremoto na Grécia 
continental Jonias 
Não ha noticias de desgraças. 
O terremoto foi ^ccasionado 

por um abaixnmento de nível em 
alguns portos do Mediterrâneo. 

Enfermos 
Acham-se enfermos na capital, 

o sr. Estanisiáu de Campos Pa-
chec e sua exma. senhora, que 
por muito tempo residiram entre 
nòs. 
Desejamos prompto restabele

cimento. 

Telo^raminas 
Começou a vigorar no dia i° 

do corrente, o novo regulamen
to telegraphico nas estradas de 
ferro da província. 
Esse regulamento reduz 5o °/0 

no preço dos telegrammas ás re-
dacçoes dos jornaes, não deven
do, porém, nenhum destes tele
grammas pagar menos de 5oo 
réis em cada companhia. 

Faísca oleotrlcü 
Na fazenda Monjolinho, situada 

no bairro do Varejão. perten
cente ao sr. Joaquim Xavier da 
Silveira, deu-se por oceasião da 
trovoada do dia 3i do mez findo, 
a morte dos escravas Rosa e Ger-
trudes, victimadas por uma faís
ca electrica. 
Estes escravas que pertenciam 

ao mesmo sr. Silveira, rr orreram 
instantaneamente, segundo fomos 
informados. 

JPO!*ÍgO 
A ultima chuva, acompanhada 

de forte vento, destelhou a frente 
do edifício do theatro, deixando 
algumas telhas em perigo de ca-
hir. com grande risco dos tran
seuntes. 
Cumpre providenciar antes de 

termos que lamentar algum de
sastre. 

Liitoordacio 
O sr. Francisco Galvão de Bar-

ros Leite, deu liberdade a uas 
escravas Benedicta, de 42 annos, 
e Afra, de -ó annos, sem ônus ; e 
desistiu dos serviços de seu ex-es
cravo João, que conta 60 annos 
de idade. 

Companhia Ytuana 
Devido a um desarranjo na ma-

china, devia ter chegado com 
atrazo o expresso de Piracicaba, 
e por esse motivo o trem mixto 
do tronco chegou hontem a esta 
cidade com atrazo de hora e 
meia. 

Ollnioa medlco-olrur-
gtoa 

No mez de Outubro findo, o 
sr. dr. Lopes deu em seu consul
tório, a diversas pessoas pobres 
38 consultas, sendo : 20 mulheres, 
3 homens e i5 crianças. 
Foram prescriptas 44 formulas 

pharmaceuticas. 

« C o r r e i o rio Ytú.» 

O sr. Tancredo do Amaral, pe
de-nos a publicação do stguinte ; 

«Para os devidos eífeitos, de
claro que deixo de fi/.cr parte, 
n'esta dacta, da reda çáo do Cor
reio de Ytú. nada tendo que ver, 
portanto, d?ora avante com tudo 
aquillo que disser respeito á sua 
direcção mental. 

Ytú, 2 de Novembro de 1887. 

TANCREDO no AMARAL.» 

iVIortalidatlo 
Foram sepultados no cemitério municipal 

OH seguintes cadáveres : 
Outubro 12 

Sérgio, 10 mezes, filho de Mí/uel e Chris-
tina, escravosde Carlos V. Almeida Prado,— 
Sarampo. 
Anna, 9 annos, filha de José4 S"vfrÍno da 

Silveira.—lnflamrnacaodos intestinos. 
Dia i5 

Lúcia de Camargo, 74 annos. Barda, viuva. 
—Suicídio por meio de estrangularão. 

Dia 16 
Luiza,|15 mezes, parda, filha de Escolastica, 

escrava de d. Justina da Silveira Moraes.— 
lnflamrnacao dos intestinos. 

Dia 18 
Cândida, 18 mezes, filha de Antônio da 

Silveira e Silva.—Sarampo. 
Rita, 9 mezes, preta, filha de Bento a Joan-

na, escravos de Carlos de Almeida Prado. 
D. Anna da Fonseca Jordão, 25 annos, Ca

sada, natural de Minas. — Metrite pueperal 
complicada de febre remítente e hepatite 
aguda. 

Secção Livre 

E m u i são cio Síoott 
Attesto ter empregodo com 

vantajosos resultados em doentes 
de tuberculose pulmonar, em 
minha casa de saúde, a Em Isão 
de Scott de óleo de fígado de ba-
calháo com hypophosphitos de 
cal e soda. 
O referido é verdade e o juro 

in fide mediei. 
DR. J TAVANO. 

Rio de Janeiro, i5 de Outu
bro de 1884. i° 

EDITAES 

O doutor Francisco Ribeiro de 
Escobar, juiz de direito da co
marca especial de Ytú, presi
dente da junta revisora,que tem 
de apurar os alistamentos pa-
rochiaes. 
Faz saber aos que o presente 

edital lerem, que no dia 10 de 
Novembro do corrente anno se 
hade installar em uma das salaN 
da câmara municipal, a junta re-
visora, a qual trabalhará em dias 
suecessivos, salvo o domingo, em 
sessões publicas, e por tempo 
nunca menor de trinta dias. Que 
ella tem de apurar os alistamentos 

das parochias de Ytú, Indaiatuba 
e Cabreuva dos cidadãos aptos 
para o servir de base ao sorteio, 
que receberá c decidirá iodas as 
reclamações dos interessados que 
forem apresentadas dentro dos 
primeiros 1 3 dias depois da ins-
tallação. E para que chegue ao 

conhecimento de todos os inte
ressados mandou lavrar ooresen-
te edital que será aftixado na por
ta da câmara municipal e publi
cado na imprensa.—K eu João 
Carlos de Camargo Teixeira es
crivão do jury, secretario da jun

ta revisora,o fiz e subscrevi: João 
Carlos de Camargo Teixeira.— 
Ytú 1 o de Outubro de 1887. 

Francisco Ribeiro de Fscohar, 

file:///Life


'VrilENSA YTUANA 

O dr. Francisco Ribeiro de Eseo-
bar, juiz de direito do eivei da 
comarca especial de Ytú. 
Faço saber aos que o presente 

edital virem ou delle noticia tive
rem; que na audiência do dia 26 
de Novembro próximo iuturo.es-] 
te juizo receberá propostas emj 
cartas fechadas c selladas para a 
venda dos escravos seguintes: 
Elias, pardo de 3o annos, avalia
do por 400$ ;Bento,preto, 44 an
nos, por 3oog : Fidelis, preto,de 
48 annos, por 3oog ; Noé, preto, 
de 2b annos, por q3o.S ; Adão de 
16 annos, preto, por 45o$ ; Fran-
cisca, preta, de 3q annos, por 
3ooS ; Victoria, de 54 annos, por 
i5o$ ; Valentina, mulata, de 25 
annos, por 335$.; Paula, preta, 
de 23 annos, por 335$ ; Benedi-
cta, preta, de 22 annos,por 335§; 
Joanna, preta, de 21 annos, por 
335S; Eva, preta, de 19 annos, 
por 335§ ; Claro, preto, de 19 an
nos, por 460$ ; Caetano, preto, 
de 36 annos, por 400$ c Marcel-
lina,preta, de 3 Q annos, por 3oog. 
E mais fará praça, em seguida á 
ardiencia, para venda e arrema-
tação á quem mais der e maior 
ance oíferecer, dos seguintes ;ob 
jectos : 1 troly, avaliado por. . . 
200$ *, 1 carro de eixo movei po 
60$ e 6 bois á 40$ cada u m 
bens estes penhorados á Ann 
Barboza de Oliveira e outros,viu 
va e herdeiros do finado José 
Ferreira Alves Gila, na execução 
eivei que lhes move João Baptis-
ta Corrêa de Sampaio, para solu
ção da mesma execução. E para 
que chegue a noticia de todos, 
mandei lavrar o presente que se
rá affixado no lugar do costume 
e publicado pela imprensa. Itú, 25 
de Outubro de 1887. E u João Xa
vier da Costa, escrivão o escrevi. 

O juiz de direito 
Francisco Ribeiro de Escobar. 

(4) 

Antônio de Almeida Arruda, 
fiscal da Câmara Municipal d'esta 
cidade de Itú abaixo assignado, 
faz sciente a todas as pe soas 
que obtiveram datas, apresenta
rem seus requerimentos no dia 29 
do corrente mez, das 10 horas e m 
diante, para fazer-se as marca
ções das referidas datas; e para 
que ninguém ignore, faz o presen
te edital que vai publicado pela 
imprensa. 

% 
tia 

Itú, 26 de Outubro de 1887. 

Antônio de Almeida Arruda. 

ANNUNCIOS 

Agradecimento e conyite 
D. Carolina de Aguiar Vascon-
cellos c seus filhos, agradecem 
do intimo d'alma a todas as pes
soas que acompanharam o enter
ro de seu pre%ado esposo e pai 
Capitão Antônio Nardy de Vas-
concellos ; e de novo convidam 
a seus parentes e amigos para 
assistirem a missa que m a n d a m 
rezar na quinta-feira próxima, ás 
7 e meia horas, na igreja do B o m 
Jesus, pela alma do m e s m o fina
do, antecipando sinceros agrade
cimentos por mais este carido
so acto de religião. 

CABRSUYA 
Nos dias 1 3 e 14 de Novembro, 

terão lugar na Matriz desta 'Villa 
as festividades do Divino Espirito 
Santo e Nossa Senhora da Pieda
de, padroeira do lugar, cujo pro-
gramma é o seguinte: N o dia i3, 
missa cantada, procissão e expo
sição do Santíssimo Sacramento; 
no dia 14 missa cantada, procis
são, Te-Deum e exposição do 
Santíssimo Sacramento: pregando 
ao evangelho em ambos os dias 
u m dos illustrados oradores do 
Collegio de S. Luiz. 

Os respectivos festeiros do Di
vino Espirito Santo e Padroeira os 
Srs. Luciano Rodrigues da Sil
veira, Jgnacio Pedroso de Arruda 
envidão os esforços possíveis pa
ra tornarem estes actos solemnes 
e dignos do fim a que são desti
nados. 

Gatingueiro 
Fraaklin Bazilio, tem sementes de 

catingueiro de primeira qualidade, 
para vender às saccas de Ires alquei
res a lOííOOO. 10^—9 

ld. s. ld. n. 
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LOTERIA 
PERNAMBUCO 

Pede-se ás pessoas que deixa
ram bilhetes de loteria, deposi
tados no chalet Guarany, afim.de 
serem substituídos por outros.bi
lhetes da mesma loteria, o obsé
quio de procurarem no m e s m o 
chalet, visto que já chegaram ou
tros bilhetes para a substituição, 

N o m e s m o chalet encontra-se 
u m sortimento completo de bi
lhetes de outras loterias. 

Relojoeiro 
O abaixo assignado, tendo de 
retirar-se desta Cidade, vem res
peitosamente convidar os seus 
amigos, e fregueses que deixaram 
relógios para concertar, virem 
retirar os m e m o s no praso de 1 5 
dias, B contar desta dacta. 

Sebastião Augusto do Amaral 

Companhia Ytuana 
D I V I D E N D O S 

De ordem, do sr. presidente da 
directoria aviso aos srs. accionis-
tas que, dò dia 19 em deante, das 
11 horas da manhan ás 2 da tarde 
se pagarão os dividendos do se
mestre passado neste escriptorio 
e no da cidade de Ytú. 

S. Paulo, escriptorio central da 
Companhia Ytuana, 17 de Outu
bro de 1887. 

O secretario da Companhia. 
Pedro Aranha. 

N a olaria da Gruta, de Fran
cisco Missax, a qualquer hora. 

Preço—100 reis. 
CAMPO DA FORCA 

20 -6 

HO BOM 
Decididamente—no artigo turno, 

o Franklin Bazilio pode dizer— 
cessa tudo quanto a antiga musa 
canta 
E para prova ahi vai especifica

do para quem tiver dinheiro e 
b o m gosto.ler este annuncio,com
prar e fumar: 

fumo do Rio das Pedras. 
fumo do Laranjal. 
fumo da Faxina. 
fumo do Turvo. 

Sortimento para mais de_ 100 ar
robas! 

U m dilúvio de fumo!!! 
i5—13 

Rozas especiaes 
D. Cândida de Carvalho vende á 
preços módicos mudas de rozas 

} especiaes, dispondo de 50 quali
dades pelo menos. 

Para tratar com a an
il nunciante em casa do sr. 

mm PEREIRA 

IIBLS60 
Silverio Cersosimo 

li WWI 
-Gommunica á seu^ freguezes e amigos, que m u d o u a sua loja 

de fazendas, da Rua Direita para a do Commercio, na antiga casa 
dò Russo, contígua ao deposito do sr. Indalecio de Camargo Pen
teado. 

O proprietário d^ste bem montado estabelecimento, achando-se 
em condições de vender suas fazendas com pouco lucro, pede á 
seus amigos e freguezes, a continuação da confiança que lhe tem si
do dispensada até hoje. 

HHA HO COMMERCiÕ 
Silverio Cersosimo 
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ARMAZÉM 
DE 

Seccos e molhados 
Rua da Palma, travessa da Matriz 

Tendo o proprietário deste estabelecimento recebido novo sor 
timento, vem pela imprensa apontar alguns objcctos que pela cx" 
cellencia da qualidade e modicidade em preços, merecem especial" 
menção, táes como :—Doce, peixe e fructa cm conserva \fctit-pon* 
arm&ritfho,.louça, gêneros da terra, etc. especialidade em vinhos 
de pasto e desobrcmes1, recebidos directamente da Europa, por 
intermédio do negociante sr. João Garcia de Mello. 

Os preços são módicos porque as mercadorias sôo compradas-
nas principaesjcasas e a dinheiro. O proprietário acha-se -sempre 1á 
testa do estabelecimento. 

Ha uni gabinete reservado próprio para. . . .retiro espiritual... 

MANOEL RODRIGUES DE ARRUDA CAMPOS 
201 " m m 

< \ 

Vendemse nesta 
typographia. 

HOTEL DO BRAZ 
Largo a Matriz 

^Tendo-se mudado este antigo, e bem conhecido estabele
cimento, da rua do commercio para o Largo da Matriz, o seu pro-
rpietario communica a seus amigos e freguezes, que encontrarão 
nesta nova casa excellentes commodos e espaçosas salas para fa
mílias. 

Não tendo poupado tod >s os esforços possiveis para mc-
servir neste novo local, onde esrjerá merecer de seus freguezes, 
sma coad uvação que tem si J > dispensada até aqui. 

o 
« a 

FABRíCA BB 

S. I^AULO 
Encontra-se nas principaes casas commerciaes da província 

EMULSAO DE S 
de ÓLEO PURO 

-DE— 

FÍGADO DE BACALHAO 
COM 

HYP0PK8SFHIT0S 
DE CAL E SOPA. 
Tão agradável ao paladar como o leite. 

Approvada pela Exma. Junta 
Central de Hygiene Pub

lica e autorisada 
pelo governo. 

O grande remédio para a ctira radi
cal da TÍSICA, BK0NCH1TES, Ett-
CROFULÀS, RACHITIS, AKEMIA, 
DEBILIDADE EM GERAL, DE-
FLUXOS, TOSSE CHKONICA, 

AFFECÇÕES DO FEITO E DA GAR
GANTA e todas as enfermidades cou-
fmuiptivas, tanto nas criança como nos 
adultos. 
Nenhum medicamento, até hoje desco

berto, cura as moléstias do peito e vias 
respiratórias, ou restabelece os débeis, 
os anêmicos e os escrofulosos com tanta 
rapidez como a Emulsão de Scott. 

A venda n<i$ p/indpaea boticus «• 
drogariam Cartões de visita 

PROMPTIDAO 

RMAZEM 
DE 

Seccos e molhados 
O abaixo assignado com muni a aos seus freguezes que o seu 

armazém acha-se com _im bonito sortimento que vende a preços 
módicos. 

Na mesma casa encontra-se um grande deposito de madeiras de 
ei, para construcção. 

Rua de Santa Rita 

Samuel Borsres 

CERVEJA LEÃO 

Especial 
Pura e saudável 

Fabricada exclusivamente de lupulo e cevada. 

Brenha <fc Carvalho 
participam ao publico que tendo feito uma reforma radical na sua 
fabrica, acham-se nas condições de bem servir aos seus freguezes' 
tanto em preços como na boa qualidade da cerveja, visto que no 
seu fabrico empregam unicamente lupulo e cevada, além disso ha o 
mais rigoroso escrúpulo no que se refere ao asseio. 

Pedimos ao publico visitar a nossa fabrica para certificar-se da 
verdade. 

Rua «Ia Palma-em frente ao lheairo 
BRENHA& CRVALHO 
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ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


